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NO CONGRESSO DO PARTIDO

SOCIÀLISTA PORTUGUES

DE NæNE}ISÃ

(Ã etapo ßegufuatê deve
ser, lo'gtic@entc c cqnsti-
tuiçõo de um goivcrno in¿eri-
no e. cr elh.borcçõo de r¡rn
mecq¡i,smo efjccz que con-
duzi¡6 ò independônclct",
cicrescentcu Mugobe, goron-
tindo que cr lufa or,mc¡dc¡ no
Z,mbobwé contlnuoró, coso
nôo sejo qlccnçodo nenhum
resu'tqdo sqtislotório em Gc-
ncb¡cr.

A conferênc.cf começou no
qulnto-feiro e os deiegoções
dos nocionolistos expulso-
rom ontem os seus ponlos de
v:stqs., Presenles tornbém o
racisto Icn Smith, o repre-
sentonte do governo britôni-
co e obsorvqdores dcr O.U.A,
dos pcdses dc .linha da fren-
tc" e do Comunidade Britâ-
nicC1.

TELEFO NE : 37 13./ 37 26 / 37 28

LUANDA (AFP) - A
opção marxista-len¡nis-
ta da República Popular
de Angola foi resoluta-
nìente afirmada pelo ple-
nário do Co;nité Central
do MPLA que, reunido
desde sáb;.:do passado,
terminou ontem à no¡te
os seus trabalhos.

Em dois textos [nt¡tu-
ladcs <Progrûma de Ac-
çõo) e <Reso/uçãa Ge-
ruIlrr, o plenário do Co-
mité Central af irma qu"'
<<o ún¡co cam¡nho þermi-
tindo q instalofio da de-
mocrocia þoþular é o
.toc¡ol¡smo cìentífico de
Morx, Engels e Len¡neD.

Por seu lado, a <Re-
soluçã.s Gerol> indica

M.P.L.A. CONr'IRMA

OPçÃo sCIcrArrsTA
Tal como o PAIGC e e FRELIMO, e MPLA rea-

lizará, o seu Congresso em 1977. O plenário do
Comité Central do MPLA, reun¡do em Luanda, con-

Lirmo.u a_opção socialista da República popuÍar de
Angola. Foi anunciada uma reestruturação no Go-
verno.

BISSåU

que o Governo dt Re-
pública Popular de An.
gola será reestrut'urado.
A.s funções de chefe do
governo, até agora atri-

- buídas ao pr¡meiro-mi.
nistro, serão assumidas
pelo Presidente da Re-
pública.

A Resoluçãs prec¡sa
igualmente que dois mi.
nistérios - da lnforma-
ção e do lnterior - se-
ric suprimidos e que
urn Congresso do MPLA
reunir-se-á no decorrer
de terceire trimestre de
I977. Este Congresso de-
verá, nomeadamente,
criar um Kportldo de
vã.ngu¿¿rdd d'o c/osse ope-
ró¡ia>.

Conlerêncla de Genebra

ñacionallstas
do Zímbabwé
exlgem data
de lnd'ependência

Os dirigentcs nocionqlistas do Zimbcibwé pe{ircrm nc
Confe¡êncicr de Genebra que Éeja fixodq umc dcfc pcno
c indepcndêncio do pofs, num prdzo m&rimo de 12 meses.

"O p,om,þ de pcrtídr¡ aäo pode ser c crinçõo d"n gover-
no flnterino, rnc¡s o fixcçõo {c dcrtc dr¡ nossc lndependên-
6ìi6", decÌérqu ncr sesdõo de ontem do conferêncio Robert

MugoJce, folcnd'o em no¡ne dc oFrente Pot¡iót¡ccr do Zinr¡
bobwé,. constituldq por ele e por Josuc Nkomo, igl¡cd.
mcnf,c prcsente.

Nq suo interv.ençôo, um
dir:gente nocionalistc¡, .A.bel
Muzolewc, rejeitou tomÞér¡r
o forr,igercdo oplono Kiss.n-
gerþ pcrcr o Zimbcrbwé, pediu
o recrlizoçôo de eleiçöes no
pcds ("um homem, um voto'),
denunciou os torturos e c¡i-
mes brutais dos racistqs de
Solisburia, revelou a exis-
tência de compos de concen-
lroções e exigiu c libertoçôo
e omnistio imediqto dos pre-
sos poilticos- o fim dos pro-
cessos políticos e q oboliçoo
dc peno de rnorte, o li.
b.erdade de actividodes polf-
fíccrs e de imprensa e cr ces-

soçå6 do estqdo de urgênclo.

"Em resumo, disse, pedimos
c suspsnsõp imeði<rtc¡ da c¡c-

tucrl cor¡stiú'r¡içåo rcrcistq 'e
oprôs;rltc>. (PÁG. 7)

O camarada José Araújoo do Comité Execu-
tivo da Luta e Secretário da Or8anização do Par-
tido viajou ontern para Portugal. Vai representar
o PNGC no Sesundo Congresso do Partido So-
cialista Português, flue 6e inicia hoje e vai até I de
Novembro. O camarada Àraújo será acompanhado
pelos camaradae José Tomás Veiga, ds Comíssão
Naeional do PAIGC em Cabo Verde e Júlio Se-
medo, embaixador da Guiné-Bissau em Portugal.

,, NO PINTCHA " EM CUBA COM O PRESIDENTE (1)

O Secretårío da Orgø'
nírução ðo Pørtído pre
tende naanteî con øcto
corn outras lorças demo-
crótícøs portuguesas e da
Europa e organízações
d.e tnassa, além de estu'
clantes guineenses e ca-
booerd.íanos) em Lísboø,
durante o período que
per¡menecer lâ.

<As nossas relações
com o Partido Socialista
não são de hoje. Talvez
os camaradas se lem-
brem que o PS foi uma
das primeiras organiza-
gões do mu'ndo inteiro
flue enviou telegra-
¡na de reconhecimento
da nossa independência,
na sua procl¡rnsçflg 116l

Boé. É um partido de'
mocrático, daqueles de-

mocratas portugue-
ses que nos apoiaram
muito, moral e politica'
mente na nossa luta de
libertação eontra o colo'
nialismo>.

<O Congresso repre-
senta mais do que sim-
ples contactos que vamos
manter com o Partido
Socialista e com outran
forças democráticas Por-
tuguesas. É uno aconteci-
rrento importante na vi-
da polítiea do PS e tam'
I¡ém um ponto de eneon'
tro das forças democrá-
ticas de vários países do
mundo, em particular, da
Europao com quem
aproYeitaremoe para fa-
zet determinados con-
tactosÞ.

(P4s.7)

ESTADOS UNIDOS:

AS [rBrÇ0$ PRX$IDENCTAIS

0u 0 sm\ct0 D[ MIHI0E$

Numa séfis
c]e reportagens
que ((Nô Pintrehar>
ccmeça hoje
a, publicar,
sã,o focados
pelo nosso envicdo
,alguins dos aspeotos
mais importå.ntes
da recente visiûa
do Presidente
Luiz Cabral
a Cuba socialistâ'

UM MILHAO

DE CUBANOS

NA PRACA DA

REVOLUÇAO

(Pass.4,5 e6)
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DOS LEITORES

O rnau cheho
dos eamaroes o Museu Naeional:

eontribuíçao sov¡étiea

O PAIS

Fotografías da luta de libertaçao
para
uma<<Carna¡ada Direotor'

Se lhe escrevo agora, - cois& -que 
nunca fiz

",pu*" 
a" todas ai coisas qus deÏem s€r de-

nirnciadas - é poique rtenho assistido a ver-
dadeiræ escândalos nesta nossâ, pequena ca-

pitaL' No ent¿nto urge que alguma decisão seja

tornada. Não são poucas as cartlas que têm

aparecido no nosso Jornal de¡ru¡lciando fatraa-

uou"", vlcios, cunhas.. ' Esclever e publicar a

l^nu'só iá não bast¿. É preciso algo mais'
Sou, tambérn como ulna leitor"a que urna \¡ez

esctreveu Fara ar' uma dessas p€ss¡oas que é
oòb"igtC.i, a corner. A falta de génetros é tanta
que orruitas vezes vejo, ne forçada ìa comer em

restau¡antes. E é ai que as coisas corneçam
(ou conùinuøm?). ..

Fara'aIém dó rtenpo que temos de espera'r

- ou porque o,s ernpre$ados não querem ter
trabahï, ot pooqo* ap¿trece o senhor Fulano
de Tal, e d.a-má-vontade pa¡a-com o cliente
desconLecido, cotrremos o grande risco de in-
toxicações.

Fui a urn restauranþ de Bissau e servrram-

-rne camlarão firito. O empregado vinha ainda
a metros de distâ¡¡cia já o rnau cheiro nos

ãt¡ngit. O cJmarão desfazia-se com urna facilii-
dade treme¡rda e'nossa saúde foi posta em pe-
rigo.

-Mandá.rnos o comid¿ parra trás e a dona do

estabelecirnento não se dignou sequeor a dar
quaùquer explricação. O que era de espqar,
p""qùa dias àntes, no mesmo restau¡ante, aþo
se¡nelhante acontecera a colegas [rì.eus: ¿ cå]rn€
qr:s lhes foi servida estava'podre e a dona des-

cuþou-se dizendo que nem todos os clientss
¡epa¡avam...

Ferante isto, eue frazet?
Acho que nada mais é necessário para que

essas @sas sejam encerradas s os responsá-
veis pm estes otentada contra a sarlde ptl-
blioa sejam'punidos.

gue rnaiJ é necessário para que se inicie
umá dur'a fiscalização? Fatt¿ de pessoal? |{ão
Be Pde recrüt¿r elementos dra JAAC? Da Co-
misìão Ferninina? Se nos formos lamentando
sempre rpela falta de pessoal, nune& mais o
urran;aremos porque, entrehnto, metade da
Popìrtação já terá morrido por causa deste
género...>r 

ztr^

Victor Soúde Morìo, Ca- fazer o nosso jornel ape-
missário dos Negócios Es. sar de todas as dificuldades
trangeiros - (O facto de encontredas, cöm a frlta de

Reolizou-se quorta-feiro no fim do tarde, umcr peguena ce¡,irnónia dc¡ entrego de lobgrc-
fios da nossd lutd de libertoçõo nøcionol, ieitcrs pelo cc¡mq¡qdc¡ Oleg lgmofiev, comentcdcrr
inlernccionol do Jo¡nc¡l oPrc¡vdqr. As fotos forcsn umq contr,iôuiçäo do Comité Soviético de
Solidcnied,ode Ä,fro-.A.siótico pcrrcr o museu da lufcr de tribertoçõo nc¡cionc¡l. A cerimónia que se

reqUzou rtd sede do Secretcrriodo-Gerol do Pcrtfdo, encontrcrvqm.ge presenf,es os ccrmcncrdcrs

losé Äraújo, do CEL do Pcr¿ido e Secrelário do Orgcnizcrçõo do PAIGC, Paulo Correiq, Presi-
dente do Comité da regiõo de Bisscru, Cluco Bó, Secretório.Gerc¡l da I.A.AC- Tiago Ãleluic¡
Lopes, responsóveis pelc orgcrrizoção do Pcrtido ncr Regiåo de Bis,SCu, Juvênoio Goures,, P¡esi-
deà¿e dcl ÓAm.¡r<r Munícipal de Bissou e Joseph Turpin, Secretário.Gerc¡l dos Negócios Êsþcn.
geiros. Do lodo goviéüico, olém do ccrrcrradc¡ Oleg lgnctiev, estiverc¡m o emboixador dc¡

fRSS cørcradc Semenov-e Spc¡rtck Tsisscnrov,¡nembro do Comité Soviéttco de solidariedode
Afró-Ãsiút¡co.

Setent¿ fotogrdios sobre o luto arm'ado de libertaçõo f'orøm entrregues pelos soviéticos ao

PAIGC, Mta o Museu do Luta de Liberîação Nocionol

Ãpós cr ieitu¡c¡ de umo ccr¡tq
do hesrd€nte do Comité de
Solidcriedcrde, endereçodcr cro

nosso Pcr¡tido, desejondo os
mc¡iores êxitos no luta de
reconstruçáo ncrcionqi no Pcrís,
o ccsncrodc¡ José .Arcújo fez
urno scrudaçáo especial:

"O ccun<¡radc¡ Oleg é um
vclho conhecido nõo só doe
dlrigontes do oosso Pcutido

mcs, tcnnbén do nosso povo,
com quertr ele pôde contcctcr
dufo¡rte ct npssc¡ lutcr glorioscr
luta de libertdçõo ncrcionnl,
durcnte ras vísitcra que lez ès
frentes d,a luta arrnadt¡, no
notrte, sul e leste dc¡ nossc
terra. Lambro-mþ qus o cc¡mc¡r
rcrdc Oleg loi um dos rcroe
representqntes do imprenscr
est¡cmgeira que cometê,u o

Ieito gncnde dle f<¡zer c¡ bq-
vesslcr dc¡ frente norte à fren
te sul. ¡ltrdveesou o Bio Gebcrl
uencendo e eulrent<r¡do cs
dificuldades dos csminhos
pqrosos de, r¡¡ntc tcrl expadf-
çõo".

Fc¡lou dc¡ cmizqde e soli-
dcrriedcde gue sempre ligou
qs nossos Pc¡rtidps, povos e
Governos. E pcaa te¡mino¡

djsse: "Quero sxpresgql c
minhc grcrtidão pelcr belc¡ cx-
posiçõo de fotogrdicrs que os
cc¡¡rarcrdc¡s do Coûité Sorefó-
tico dc solidcrÍedade Ã,bo"
-Ãsiútico nos mond,orcon e que
veio enriguecer o nosso Pcrti-
do e mesno o museu dc nos-
sa luto crrmqda d,e libertaçóo
nacioncl com olgn:rrø docu-
mentdçõo irnportcrnflssim<r dcr
¡rossc lutcr. Entre es ¡oûoqrc-
licrs que 'crqul temo€, vcmos
clgnrm,trs figurcre de csmtrq-
dcs nosgos e vcrlorogos co,¡n-
bctentEs da liberdade quê
hoie i& nóo vivem. Teraos Ti.
t¡nþ Srló, Ccetc'ro SemedÞ,
Fqnrcmdo Cqbrc¡I, Osvcldo
Vieir<¡ e Pctns<¡u Nc¡ Is¡c cu-
jcrs memórios lembrmos com
ssudcdes. Sqbeno¡ que êasc
soudcrde é comportilhodo con-
nosco pele cqmcrada Oleg
Igocrtiev e por todoc oa cct-
¡¡c¡rcrdc¡e que tívercru ct opor-
tunidcrde de vísitar c!Ê ¡tossc
zoncs libertqdcrs c de cqrrc-
cicit c¡s qucrlid¡tdes ma¡cvllho,
sqs e pani6tlccs que ti¡t¡d
esses comb(ste¡tcs,.

Pouco antes desta cerimó-
nia o Comité Soviético de So-
Itdqdeddde .Afro-Asiótico en-
tregou cro Infemoto llc¡ntz
F<¡non umc¡ ccrtc do
Clube de .A,mizc¡de
interncroonolfstç¡ do Escolc
Número 36, situcda ncr Proço
.A,míiccr Cobrcrl, em Moscovo,
como infcio de um inte¡côm-
bio de experiôncios e infor-
moçóes. O ccørqrqda Sartc¡k
Tsissønov, membro do Comi-
lé, entregou tcsnbém pèque-
nqs lembrançc{s às criançøs
dcquele intemcrto, Ieitos pelos
próprios qlunos da Uniõo
Soviética. Uma b<¡ndeiro do
clube, fotogrofías que fororr
fe¡tos em 19 de Sete¡¡rbro.
num comfcio realizcrdo nct

Proçc .A,mílcct Cobrol, caixas
com modelos pcrrcr 6tndr,
blocos de notqs e esrJcle¡aos.

Os cc¡mqrodcs Chico Bá, Se-

creténio-Ge¡c¡l dc¡ J.AAC, I¡i-
lico Bool, Directo,rc¡ do lr¡sti-
luto de Âmizode e Lcrurindo
Hqnden, Directo¡ do Inferncrto

em Bôr, representqtcm o Pcr-
tido e o Eþtodo nq cerimónio,

RESPONDE C POVO

O que o leltor eslrcra do lsu þrnal? (3)

NÔ PTNICHA foi criade em rMarço de 1975, no fim

de uma luta arm,ada de libertação, no iníc.io de um pro'

cesso de transformação social. Num momcnto em que o

país procurava vencer e herança colonial, suPérer o Ltreio'

tutar pela criação de ,uma sociedade noY¿. Óbjectivo: ser.

vir como vcículo dinamizador, contribuir Pùr! o surgi-

mento do homem novo, mobilizar, zuxiliar nt politizz.

ção. Os objectivos nãp foram ainda ¿lc¿nç¡dos. Fazem

parte dè uma luta que continuará durante vário¡ anos,

eté que e velh'a estrutur¿ social seja destruída e substi-

tuída. Até agora o único trissemrnãria que circula na

Guiné-Bissau desempenhou uma função. Dois dirigentes
do Partido ¿nalisam o trabalhe de N0 PINTCHA *ê
agora. Falam de suas características, das frlh,as.

termos conseguido crirr o
No PINTCHA constitu¡u
uma grtnde vitória. Não só
par¡ o Partido, tembém pa.

rs o nosso povo. Os camara-

das jornalirtas conseguiram

uadros existentes no país.

enho not¿dô Quc 6 þrnd

feito com NÔ PINTCHA,

com o êxito que alcançou,
mas semPre esPero que me'
'lhore cada vez ma,is. 'Pen'
so gue é um dever de todos
os milit¿ntes fazerem pro.
postas, críticas construt¡vas,
para ajudar a melhorar o
jornal. Penso que as rePor.
tagens grandes têm a sua
importância. É certo que há

pessoas que enfrentam al-
guma dificuldade para as

ler, mas considers que esse

tipo de reportagem deve
ser mantido, pela sua im-
portânc¡a. Penso que a lin.
guagem é bastante clara, o
suf iciente para os militan-
tes perceberem o que o rìos-
so Partido quer. Cabral di"
zia que devemos escrever
claramente para todo5 os mi'
litantes compreenderem o
que queremÖs, os flossoS Ôb.
jectivos. Por isso é necessá'
rio reforçar o controle do

jornal antes que ele seja dis-
tribuido. Para evitar que
um leitor possa deturpar o
conteúdo de ,uma notícia
devido a algumas falhas.>

Poulo Correiø, Pre¡idente
do Comiré de Estado da Re-
giõo de Bissau - <Penso
gue o jornal não é apenas
um orgão informativo, mas

um instrumento que poderá
servir para a educação e
formação do homem novo.
Näo é propriamente uma
critica, rnas penso q'ue de.

veriam procurar fazer um

esforço maior para recolher
informações em outras re-

gióes do nosso país. Há ve-

lhos militantes nossos, das

antigas zonas libertadas,
que fazem um trabalho im.
portante no interior e a di-

vulgação disso teria um Pa-
pe,l fundamental no nosso

trabalho político. Para en-
corajar o trabalho que de-
senvolvem, para valorizar
outras regiões. Sei, no en'
tanto, gue vocês fazem um

grande esforço 'para manter
o jornal. Tenho também al-

gumas sugestões. Penso que

poderiam procurar implan-

tar-se entre os jovens, dis-
cutir os seus problemas,
contribuir .para que eles am-
pliem a sua formação polí-
tica. Deveriam fazer, ígual-

mente, entrevistas sobre
q,uestõe5 de contrabandos
q,ue se têm verif icado nos

úitimos tempos. Confirmar
ss a5 saída5 ilegais ,de mer-

cadorias do nosso país estão

a diminuir. Acredito que o
trabalho do jornal deve ser

no sentido de facilitar a sua

compreensão por todas as

pessoas. Considere a lingua.
gem clara, mas não ignoro
crítica que certos camaradas

fazem, guando não perce-
bem a linguagem do NÔ
P/NICHA. Acho bastante

importante divulgar tudo o

g,ue acontece no noSS6 país,

na5 cidades, em Bissau, nos

bairros. Todas as actividades

que estão sendo desenvolvi.

das. Quando o jornal dívul-
ga certas iniciativas é sern.

pre uma forma de estimular
as Pessoas que Procur¿m
desempenhar ar suas fun'

çóes correctamente. Vocês

deveriam também lazer
,uma rePortagem sobre o
Bairro do llheu do Rei pa-

ra sabermos que trabalho es-

tá sendo feito a,li.l

q
T
está a melhórar cäde dia,
principalmertte corn umâ
melhor aprËserttação. Eu,

particularrnentc, estou satis-

ltb' I "l{ô PDITCIIÃ" S&bcdo, 30 ds Outr¡bro dc 19?6



CABO VTRDE

os INGTTDENTES NAS I¡lr{AS rDA PAIYAÊQUEIBA

Representînte do Governo
esteve etn Portugal

Na sequência dos inci.
denteg nas ¡¡r.¡-u.*as da Pa-
nasqueina, entre itraba.
lha"dores portugueses e

caboverdianoso rnotivan-
do a deslocação destes

- ceroa de 150 famíIias

- pa.ra um acarnpamelL
to militar (Santa Marga-
irida), longe, Portanto,
rdos ,postos de trabalho,
deslocou.se a Lisboa. o
directon-geral dos As-
suntos, Polítircos do Mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros da RePúbli-
ca irmã de C.abo Verde,
camarada Rena,to Car-
doso, com o objectivo de
discutir a situação emer-
gente do conflito com os
representantes do Go-
verno português e apre-
sentar propostas de so.
lução.

No final das conver-
sações, e antes do seu
iregresso ao País irmão'
o camarada Renato Oar.
doso deu r,ma'estrevista
ao <Diário Popular>>:

<Inrediata¡nønte apÓs
o incitlente, e devido, ao
trata,menûo que lhe foi
dado por vários jorn:ais
portuguøses, a Embaixa-
da de Cabo Verde ern
Lisboø comecÐu a oon-
tacû,r as entitla,iles ofici-
ai.s portuguesa"s, nûrnea-
d¡¡mente rr Min¡sterio
dos Negócios Estrangei-
ros. Mas em Cabo Ver-
de, e pzecisamente ¡ron-
que achámos ql¡e o PrtL
blema terb rnepercussões
a, nível de todo a contlr-
nidaile caboverdia¡a -porque quando um inci.
dente desse género ocor-
re nã,o afecta u¡ricamen-
te a vida privada de pes-
soas directamente envoL
vidøs mas tambóm, oon-
forme o tratarnenúo que
lhe for dad,o: poderâ' vtt
a ter repercussões so-
ciais e políticas muiúo
rnais importa,ntes -aehámos que era de vir
alguém colahorar oom a
Embaixada para estudar

a fu¡rdo a questão e pro-
por forma de resolução
im€rdiata.D

Estas pnoPostas tive-
ram anolhimenÍn favotã-
vel por pafte do Gover-
no porüuguês?

<<Dâ, parte do Govert¡o
e. essencialmente, da

iørtn 'do Ministério tlos
Ñegócios Dstrangeiros
português, existiu sem-
nre urna dernonstraçño
ä, oo*p*nsão clara do
pnobtema e de certa boa'
r:ontade. IÞsde semprc
se puseram à disPosição
ea 

-Emtaixada e, dePois,
tivemos uma reunião
ooniunta, na qual as Pro.
postas Por nós apr€serL
tadas tiveram realmen-
te bom aoolhimento. De-
fendernos a necessidade,
aliás concordante oom a,s

declarações que o Pró-
prio Ministério tinha fei-
ûo, de run tmt'amento
desse ca,so ern termos
privados e de aoordo
oorn a, lei Portuguesao
porque os acorilos trlo'r
nós assinnd,os, dizem Pre-
cisa¡mente isso; foi mais
uma vez garantido que
os direitos lahorais de
tod'os esses cabovsñilia-
nos seria,m assegurados;
e ooncluiu-se que erùrn'e'
cessário fazer urma indi-
vidualizaçã,o dos casiroß,

porque embora tenham
sido oonsiderados colec-
tivamezte, são muito di-
ferentes entre sb.

Quanto à possibilidade
de regresso dos traba-
lhardon'es às minas da Pa.
nasqueiira, o eamarada
Renato Cardoso conside.
rou. que se tratava de
uma 'questão rnuito difí-
cil. Por ourtro lado, o re.
patriamento é irrnpensâ-
vel: nem podea'ia assim
culpabilizar-se toda uma
colectividade, quando
apenas um ou out?o ele-
rnento poderá eventual.
mente ser inculpado; em
qontrapartida há acordos
que regulamentam a ne-

patriação dos emig,ran.
tes caboverdianos.

Sobre a possível rnoti-
vação racista que em ail-
guns jornais foi aPonta-
d.a como causa dos inci-
dentes, o rca¡n-arada Re-
nato Cardoso afirmou:

Racisrno Por racismo é

taMez uma coisa difícil
de enoontrar. Mas ù rea-
lida,tte é que, quand,o um
emigrante chega P a, Ì a
trabalhar encontra uma
cultura diferente e toda
urnia série de mødi-
das discriminatorias que
existem realmente e

sempre existiram em em'
pr'es1s. Em tennos de
actuação quoúid:iøna, sur-
gem sempre pequenÐ's
desentendimentos; rnas a
organwação tle toda uma
massa de trabalhadores
parìe agredirem outros
trabalh¡dores. seguindo o
critério da nácionelitlatle
e d¿ oor terá sido uma
atÌtude que obi'ectivarnen-
te poderem'os oonsiderar
bastante racista. ImPor
ta, entender bem essa
atitr¡nte e estudá-la, Para
prevenir ø rePetiçã'o de
casos cofito este; saber
qual é ¿ fonrna tle actua'
çã,o das empresas e dos
grupos dos trahalhado-
res; quais os seus direi'
tos e regalias; e quais as
pequena,s provo,cegõ,es e
tensões que se registam
para os evitar e desse
rmod,o nã'o permitir que
t'oda ¡una oolectividade
aca,be por se petmitir
culpabilizar outros a par-
tir de critérios de nagão
e de cor. E foi isto que
aoonteceu na, Panasquei-
Tø>'.

O fulcro da questão
reside, porémo na influ-
ência que tais incidentes
poderão ter sobre toda a
comunidade caboverdia,
ne em Portugal, agra-
vanrdo os preconceitos
,que a distinguem. O tra-
tamento não científico
dado poir cent¿ is¡ptutt"u

çâo em que focou o pa-
norarma geral da Educa-
ção no país irmão e rela-
tou as experiências que
se vem ensaiando nesse
campo a todos os níveis
do ensino.

Por ouüro lado, ,ggngg-

deu uma entrevista ao
jornal de maior circula-
ção da RDA o <<Berliner
Zeitunp> que dedieará
uma página a Cabo Ver-
de e aos seus problemast.

ao problema acaba Por
cimenta.r junto da oBi
nião pública portuguesa,
um certo tiPo de <<verda-

'desr> e de preconceitos
que dificultam a vida da
comunidade'caboverdia.
na. E, se a hirpótese defi-
nitiva eus se coloca ao
Governo de Cabo Ve'rde
é ¿ repatriação'de todos
os seus cidadãos, a ver-
dade é que essa Prática
não é posslvel sem a
criação de estruturas que
perrnitam o regnesso; até
Iá, importa estudar for-
mas conjuntas que faci'
literrn a inserção dos üra-
balhadores caboverdia.
nos no sector labora.rl
português : r<A ernigraçã,o
é una her:ança difícit e
até à solugã,o definitiva
que nos p?aoprO¡1¡¿6 """¡-zar import¡ dern¡bar as
barreiras dos preooncei.
tos que dificultam a vida
dos nossos ooncidadã'os
em Portugal. Foram es-
tudadas medidas de or-
dem geral. e proprostas
medidas de actuacã,o oon-
creta pata, o oonseguirn.

Finalmente Ren,ato
Cardoso afirmou que se.
ria desejável que as, con.
vetrsagões se repetisse,m,
tanto como acelerar a re-
solução do 'caso da Pa.
nasqueirra, porque a per.
manência de tlrabalhado.
r€s nürrl campo rni:litar
pode serv,,ir para o' au.
mento de tensões.

Entretanto, o encâiffe.
gado dos Negócios de
Cabo Verde, ,camarada
César Fernandes, que
participou na entlrevista,
referiu.se tamËém às
conveirsagões que tem
mantido cofln represen.
tantes do Ministéirio dos
Negócios Estrangeiros,
afirrnando que desde o
início tinha sido informa.
do do não-repatriamento
do5 tlrabalhadores cabo-
verdianos, bern como as-
segurrado sobre as suas
garantias laborais.

Após a sua chegada o
direc'tor da Escola Indus-
lrial e Comercial do Min
áelo declarou que estõ
colóqurio <<oonsistiu num
eneontro rle elementos li-
ga.dos ao ensino tle tli.
v€rsos pafses da Ãfuicø,
ãsia e América Latina e
teve e¿rno objectivo uma
üornada de oontacúos com
experiências realizadag
por estes mesmos países
no CIa,mpo da Edr¡caç:ão>.

Gabo Verde no VII Goloqulo
Pedagogleo Internaeional
' Vinda da RDA, regressou à cidade da Praia, a

delegação que replresentou Cabo Verde no VII Co-
lóquio Pedagógico Internacio,nal, que, sob o patro-
clnio da UNESCO, deconreu em Berlirn de 20 a 27
de Setemblro, ¡tendo nele participado rnais de 40 paf.
ses de Á.fnica, Á,sia e da América Latina.

Integranam a referida
delegação o Di,ree,t@ da
Escola Indusrtria,l e Co-
mercial do Mindelor
Francisco Lopes da Silva,
e a drirecto,ra da Escola
de Habilitação de Profes-

sdres de Posto Maria
José de Sousa.

A delega4ão partici-
pou activamente nos tna-
balhos, itendo o professor
Francisco Lopes da Sil-
va, feito urna únterven-
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III. As lels Portuguesas
de dornlnagao eolonlal

{. 6 Direito de voto.

[...] (O que acaba aqui de ser dito, ba-
seado na realidade política e jurí'dica do povo
da Guiné <<portuguesa)) e nos rtextos rda lei que
regeün a sua vidao mostra que a quase totali.
dade desse lpovo está privado do direito do
voto>>.

<A ,lei concede aparenternente aos africa-
nos (úndígenas, 99/e da população total) o di-
rei'to id.e voto unicam,ente pa.ra a escolha de
algumas autorirdades tradiciornais. Aparente-
mente ,apenas, p,orque, corno virnos, a sua in.
vestid'uira depencle da apr,ovação das autorida.
des administrrativas. Enquarrto que estas po.
dem destituilr as autorridades tnadicionais em
quaJquerr momento, as popul,ações autóctones
não podem depô¡ os chefes investidos pela ad-
múnistração colonial nem reinteg'irar os que
forem destituídos por essa mesma adtrninistna-
ção (c,ap. II, secção I do F süatuto dos Indfge-
nas).>> 

;

<<Para os não indígenas (cerca de 0.3/6 da
população afrricanra), o di.feito de voto é regu-
lamentado pelas üeis eleitorais porrtuguesas, -

Considerando as condições económicas e cul-
turais exigldas pel,a lei, só un-na ínfirrna noinorrira
dos africanos não indígenas (menos de 0,1/s
da popu'lação total) participa ofectivam,ente
nos actos eleitdrais preparados e realizados
pelo Estado col'onial.fascista na Guiné <çortu-
gu'esa)). É desnecessário dizer que só os afri-
canos que garantirem a sua fidelidade ao r€.
girne poderão exercer o direito de voto>.

<<Quanto ao, resultado de tais eleições,
para não'citar casos ocorridos na pró¡u'ia me-
tn'ópols e que são anaplarnente conheãfnos Aa .

o,pinião mundial, basta recordaF o seguinte I

f,acto como exomplo: no decurrso das últimas I
eleições presidenciais, em várias loealidades i

da Guiné <<portuguesa> os elei:tor:es protesta-
ram (sem qualquer êxito, ev,identemente) con-
ttra ¿ vitória do candidato do regime, ponque
tod.oso incluindo os col,onos, tinham votado no
ca¡rdidato da oposição>,

(Foi alpenas no âmbito da luta de liberta-
ção naeional, por rneio da sua organizaçáo
interna - o FAIGC - que os a,fricanos des-
cobrirarn o mecanismo do voto. Aliando a prá.
tioa da democracia moddrna às tradições de-
mocráticas do,povo, preparram-se, ern todas as
ca,rnadas sociais, para ass¡umir ag responsabi-
lidades que lhes cormpetem na deterrninação
do seu próprio destino>r.

* l¡lc¡tório gcr<rl eobre ¡ lutc dc übcrtccõe ¡iide
ncl cpreacntodo na Conferóncio dcr Orgonizögôer
¡eclizodcr cm Dqtcrr dc 12 o 14 dc Julho dcl9ô1.
Nqcionclhtos dc¡ Guinó c da¡ llhqs dc C,rbo"Yo¡do.
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\/IAGEM PRESIDENCIAL A CUBA-I

UM DIII.HAO IDE CUBATÜOO
NA
HO
IDO

PßAçA IDE REVOTUçAO PAnA
ITENAGEAß OS 17 TTOBTOO
AVIAO SABOTAI'O

Depois de uma visita ofi-
cial de oito dias a Cuba, a
convite do Comité Central
do Partido Comunista. do
Governo Revolucionário cu-
bano, regressou à capital no
princípio da tarde de sexta-
-feira da semana passada o
camarad'a Luiz Cabral, Se-
cretário-geral-Ad junto do
PAIGC e Presidente do Con-
selho de Estado da Repúbli-
ca. O Presidente Luiz Ca-
bral tinha deixado o país

no dia doze do corrente
mês, à frente de uma im-
poriante delegação do Par-

tido e do Estado que incluia
os camaradas do Comité
Executive de Luta os

camaradas, João Ber-
nardo Vieira (Nino),
Comissário das Forças Ar-
madas, e Presidente da As-
sembleia Nacional PoPular

José Araú jo, secretáris de

Organização do Partido,
Lúc-io Soares, Chefe de Es-

tado Maior Adjunto das

FARP, Carmen Pereira, res.

Donsável da Comissão Fe'

rin¡n" do PAIGC.

Também faziam Parte da

delegação os camaradas Ma-

nuel 5aturnino, do Lonse.
lho SuPerior de Luta

e Comissário dos Antigos
Combatentes, Alberto Ltma

Gomes. Comissário de Esta-

do das Obras Públicas, Ur-
banismo e Construções, Ba-

kar Cassamá, do CSL e do

Conselho de Estado, assim

como rePresentante5 de di-
Yersos comissáriados da

CESNOP dos Negócios Es-

transeiros da Saúde e As-

suntãs Sociais, da Educação

Nacional e Culi"uraeda
Agricultura e Pecuária.

À sua chegada ao aero-

oorto interñacional José

i4arti- em Havana, caPital

de Ciba, o Presidente Luiz

Cabral e sua comitiva fo-
ram calorosamente recebidos

Þor Fidel Castro, Primei-
.o-Y;¡¡5tro e Secretário'Ge'
ral do Comité Central do

Partido Comunista Cubano,

Raul Castro, Secretário-Ge-
ral Adjunto'do Comrté Cen-

tral do PC e Comandante

T

país, o Secretário,Geral Ad-
junto foi acolhido com
grande entusiasmo pela po-
pulação. No fim da visita
foi assinado um comunicado
fin'al conjunto que constitui
a síntese das conversações
travadas entre as duas de-
legações.

Aeroporto lnternacional

José Marti, 0 h 45 min lo-
cal (5 h 45 min. em
Bissau). O avião da com-
,panhia Cubana de Aviacion
aterra depois de nove horas
e meia de vôo, de Conakry
a Havana, transportando a
delegação da Guiné-Bissau.

desembarcar do Avião
Luiz Cabral foi cumprimen-
tado com um grande abraço
por Fidel Castro, Secretário

-Geral do Partido Comunis-
ta Cubano e Primeiro-Minis-
tro do Governo Revol,ucio-
nário de Cuba, Raul Castro,
Secretário-Geral Ad j,unto e

Comandante das Forças Ar-
madas Revolucionárias e Os-

do Dorticós Torrado,
Presidente da República, e

por vários outros dirigentes
do Partido e do Governo
cubano e corpo diplomático
acreditado no país.

O Presidente Luiz Cabral
e comitiva eram aguardados

havia já uma hora na termi-
nal aérea, totalmente ilumi-
nada. Sobre o terraço prin-
cipal, enfeitados com ban-
deiras dos dois países, en-
contrava-se um grande retra-
to do dirigente d6 PAIGC,
com cartazes de boas vindas
ao Presidente e sua delega-

ção. Após a recepção oficial,
formou-se um grande cor-
tejo de carros rumo à cida.
de de Havana, a 12 quilo-
metros do aeroporto, onde
o Presidente e comitiva fo-
ram instalados na residênci¡
do protocolo. lniciava assim

uma visita ¿u eito dias a

Cuba, durante o gual o diri-
gente guineense percorreria
vários sítios históricos da
capital e do interior do país.

O programa do primeiro
dia da estadia em Cuba foi
preenchido com a visita ao
plano Genético <Los Naran-
jos>, a 45 quilómetros da
capital. Cerca das 15 horas
45min, o Presidente Luíz
Cabral e sua delegaçã6 che-
garam à localidade, acom-
panhdos por José M'achado
Ventura do Bure¿u Político
do Partido Comunista Cuba-
no, por lsidoro Malmierca,
do Secretariado e Raul Val-
dés Viro, do Comité Central
do Partido Comunista. Foram
recebidos pelo director do
plano, José Gonzales Torres,
que fez ao Presidente e co-
mitiva uma pormenorizada
explicação sobre o f'uncio-
namento da granja e os

acompanhou na sua visita

às diversas instalações.
<Los Naran jos> é uma

comunidade que tem como
ob jectivo f undamental a

produção de espécies de alta
produtividade leiteira p^ra
a inseminação artif icial.
Ocupa 'uma área de 800 ca-
valarias e tem mais de I 1.300
cabeças de gado bovino,
distribuídos por 52 vacarias.
Algumas espécies produzem
uma quantidade de leite
que oscila entre 50 e 55 li-
tros diários, em estábulos
com ar condicionado, o que
permite aumentar produtivi-
dade. O plano produz cer-
ca de 34 mil ,litros de leite
por dia destinados nos com-
binados lácteos da capital.
Algumas dessas espécies
produzidas na granja foram
cedidas 'pelo Governo cu-
bano, a título de colabora-
ção, a vários países do
mundo. Em seguida a dele_
gação visitou a comunida-
de, regressando depois à ca-
pital.

À noite, pelas 2l h, o
Presidente Luiz Cabral di-
rigiu-se à Praça da Revolu-
ção para prestar homena-
gem ao5 57 cubanos mor-
tos ne sabotagem contra o
avião da Companhia Cuba-
na de Aviação, no dia 6 de
Outubro. Além dos cubanos
também morreram ll guia-
nenses e cinco coreanos.
Luiz Cabral, acompanhado
da comitiva, apresentou
pessoalmente as suas con-
dolências às famílias dos
mortos e que se encontra-
va,rn dê vigília às urnas ex-
postas na base do monu-
mento a José Marti, na
Praça da Revolução. Nessa
mesma Praça seria, presta-
da no dia seguinte a últim'a
homenagem, através de 'um
grande comício que assi-
nalou o fim do luto nacio-
nal que tinha. sido decreta-
do dois di'as antes.

Praça da Revolução, lu-
gar escolhido,para a des-
pedida do luto nacional. A
dor é enorme mas o rosto
de todos os (compañeros))
'está expressa ,a firme con-
vicção de prosseguir a luta
e de não deixar o inimigc
fazer parar a marcha da re-
volução. Faltavam poucos
minutos. para as l0 h, al-
tura em que Fidel Castro,
acompanhado de Raul Cas-
tro, Osvaldo Dorticós, Luiz
Cabral e de outros mem-
bros do Bureau Político, do
Secretariado Permanente e

de Vice-Primeiros Ministros
do Governo Revolucionário
de Cuba, presidiria à ceri-
mónia de despedida do luto
nacional em homenagem
aos mártires de Barbados.

Eram l0 h 5 min quando
Fidel e sua comitiva che-

garam ao local e tomaram
lugar na tribuna. A Praça

estava completamente cheia
de gente, vinda de todos os
bairros da capital e do in-
terior do país. Cerca de I

nrilhão de pessoas (mais de
metade da população de
Havana, que é de I milhão
e 750 mil habitantes) exi-
biam cartazes com frases
de condenação e de repul-
sa contra o ignóbil crime.
Em algumas delas se liam
frases como úAorir Þor la
Pótriq es vivin>, <Repudio-
Ínos e condencmos el vil
agresión de nuestro nrtve
aérea por lo CIA y el impe-
riolismot>, <<EI e,nemíge þo-
gøró caro sus crimenesl e
<<Ante el crîmen juromos
Po:trio .a rnuerte)).

Toca o hino nacional. To-
dos se levantam e se per-
fila,m. Atrás da tribuna
flutua ao vento a bandeira
tricolor de Cuba que há
dois dias se encontrava
içada a meia haste, em si-
nal de l'uto. Antes, o lo-
cutor Manolo Tá tinha fa-
lado do significado daquele
acto e a,nunciado a chega-
da do Comandante Fidel
Castro. Este se aproxima
dos microfones que se en-
contravam montados frente
à tribuna e que levariam a,s

suas 'palavras a todos os
cubanos. O povo sa,udou o
seu dirigente máximo com
uma ovação guando este co-
meçou a. falar. Pede um mi-
nuto de silêncio, durante o
qual se ouve o toque fú-
nebre. Depois começam as

apresentações.

Quando apresentou o
Presidente Luiz Cabral, uma
grande salva de palmas ir-
rompeu ns meio d¿ multi-
dão e se prolongou por
largos minutos. Fidel come-
ça a falar da sabotagem
aérea. Diz os nomes dos
implicado5 no acto, conde-
na os Estados Unidos pela
sua partic¡pação no atenta-
tado e ,proclama medidas
contra o inimigo da revolu-
ção cubana. Uma dessas
medidas, à qual o .povo ma-
nifestou o seu apoio atra-
vés de uma grande ovação,
foi a, anulação do acordo
de pirataria aérea, maríti-
tima e outros delitos, su-
bscrito entre Cub'a e e Go-
verno dos Estados Unidos,
há três anos. E que consti-
tuia uma grande contribui-
ção, por parte do Governo
de Cuba, à solução do gra-
ve problema mundial de se-
guestro de aviöes.

Salientou que o seu Go-
verno não impôs nenhuma
condição ,ao Governo dos
Estados Unidos para a su-
bscríção de tal acordo, nem
mesmo q cessâr do bloqueio

económico que aquele Go-
verno mantinha contra
Cuba. Falo'u ,ainda no aten-
tado do imperialismo nor-
te-americano contra diri-
senLe5 cubanoS e na sua

tentativa de fazer parar a

marcha do pove revolucio-
nário de Cuba,. Facto con-
f irmativo, segundo Fidel,
foi a mensagem enviada pe-
la CIA a um agente seu em
Havana, passados apenas
três dias da sabotagem de
Barbado5 e q'ue foi inter.
ceptada pela5 autoridades
cubanas. Nessa mensagem,
a CIA pedia informações
sobre a possível deslocação
dele a Angola, por altura
da comemoração do primei-
ro aniversário da proclama-
ção da independência. ln-
formava-se ainda sobre o
itinerário completo do Pri.
meiro-Ministro nessa mes-
ma viagem.

Atrás da multidão que en.
chia completamente a Pra.
Çê, vários edif ícios com
muitos pisos. Em dois deles
se encontram afixados car-
tazes, uma com a figura de
Che Guevara e outra de um
grupo de jovens com os
braços .levarrtados e com os
dizeres <Somas un pueblo
internoci'onalìstot>. F id el
Castro f,alou durante 80
minutos para o seu povo.
Este interrompeu-o várias
vezes para gritar palavras
de ordem e demonstra,r a

sua indignação perante o
acto criminose dos sabota-
dores do avião.

Enq,u¿¡¡. f alava, caíam
lágrimas dos olhos dos fa-
miliares presentes, que ocu.
pavam os lugares dos dois
lados da tribuna ,onde se

encontrava Fidel Castro,
Luiz Cabral e outros diri.
gentes cubanos. Homens,
carregando ¡nacãs, caminha-
vam com dif iculdades no
meio da m,ultidão enguanto
uma ambulância,estaciona-
da mais atrás, aguardava as

pessoas que necessitassem
de primeiros socorros. Fin-
de o discurso, durante o
qual o povo ,afirmou que o
inimigo, com, esses crimes
não .conseguiria destruir a

revolução nem intimidar o
povo, Fidel Castro pronun-
ciaria a célebre frase que
poucas horas depois se en-
contrava já escrita em gran.
de5 'painéis que enfeítam a

cidade e o'interior do país

<t!Y cuando un pueblo ené.r-

gìco y viril llorz, lo injut-
tìcia tìemblo!>. Terminava

assim o luto oficial que as.

sinalou a morte de patrio-
tas cubanos caídos no cri-
me praticade contra o povo

revolucionário de Cuba.

Coratazes de c

Museu da Revc

7

das Forças Arm'adas Revolu-
cionárias, Osvaldo Dorticós
Torrado, Presi dente da Re-

pública e Por demais diri-
gentes
no cub

do Part idoeG over-
ano. Antes, o

dente fez escala em Cabo

Verde-llha do Sal onde foi
recebido Pelo camarada

Arisiides Pereira, Secretário'
-Geral do PAIGC e em Co'
nakry, onde manteve um

rápido encontro com o Pre-
sidente Sekou Touré.

Durante a sua estadia em

Cuba, Luiz Cabral e comi-
tiva visitaram diversos cen-

tros de carácter económico,
social e cultural. Tanto na

cidade como no interior do
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:ão à sobotogem do ovião da Companhia Cuban¿ de Avioção <Somo¡ un pueblo interna¿ionolista>: <<Y cuando un pueblo enérgico e viril llord^, Ia i,njusÍício tiembla>

.:was usod¿s nos atentodos contra s soberania do povo cubano

Visita ø <Los Noronjost>, grdnja de 'pesquiso de produtividqde leiteiro, a 45 quilómetros de Hdvona

Luta heroiea reeonst¡tuida no rnuseu
Ainda na sexta.feira,, .pe-

las 15 h 30 min, Luiz C,a-
bral deixou a residência on-
de estava hospedado, à fren-
te de um longo cortejo de
automóveis, para visitar o
Museu da Revolução, onde
chegou às 16 h e permane-
ceu cerca de uma hora. Luiz
Cabral visitou as diversas de-
pendência,s do edif ício,
acompanhado de Belarmino
Castillam,as, do PCC e do
director do Museu, Major
Nélson Martinez. Uma fun-
cionária reconstituiu aos
visita,ntes a heróica luta do
povo cubano, através de
uma exposiçã6 fotggráf ica
e de materiais de guèrra ali
expostos; aviões, barcos,
tanques blindados, espin.
gardas, equipamentos e vá-
rios outros tipos de mate-
riaís,

Os visitantes apreciaram
ainda as obras de constru.
ção de ume nave parâ
o navio Gram.na, cuia con'
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cl,usãe está prevista para o traya exposta uma planta
mês de Dezembro pr6' das construções e onde a

ximo, data da comemora-
ção do seu 20.o aniversário.
No f inal da visita o Pre.
sidente Luiz Cabral assinou
o livro de visitas para se

referir à <<heróico trad¡ção
de luîa do þov,o revolucio-
nório de Cuba> e às <vitó-
rios olcançodos pelo Þovo
cubdno des'de o combate
þela indeþendência qté os
diqs não menos gloriosos
de resi¡tência e de luta face
òs provocoçõet im'Þerial¡s-
tos).

O programa da visita
prosseguiu no dia seguinte,
sábado, com a visita ao
plano de construção de
Alamar, a sete quilómetros
da capital. O Presidente
Luiz Cabral, acompanhado
por Ramirs Valdés, do Bu.
reau Político e Vice-Primei.
ro-Ministro para ro sector de
construção, visitou o edifi
cio principal onde se encon-

responsável pelo plano,
Aurora Rodrigues, fez uma
ampla e pormenorizada ex-
plicação sobre as perspecti-
vas de plano, sua história e

características.
Até este ano jâ foram

construídos 230 edifícios
com 5 934 apartamentos,
onde vivem 23 mil pessoas,
com média de 12 metros
quadrados por cada habita.
ção. Também possui semi.
-internatos de primária, cía
culos infantis, centros co,
merciais, fábricas, politéc-
nicos, piscinas, cinemas, an-
fiteatros e áreas desporti-
vas. O plano começou em
Fevereiro de 1971, estando
previsa a sua conclusão den-
tro de 12 a 14 anos. Pos
sui um sistema de distri.
buição de água, luz e esgo-
tos. O mesmo programa
prevê ainda um total de
50 mil habitantes, mais que

dobro do número actual.
Os operários que trabalham
no plano após deixarem
suas fábricas são os futu-
ros moradores. A distribui-
ção das casas é feita pelos
próprios trabalhadores, atra-
vés de um sindicato forma-
do, por eles conforme as

capacidades financeiras de
cada um.

O Presidente Luiz Cabral
visitou também a fábrica
de sorvetes e caramelos on-
de o administrador, Raul
Iturriaga, explicou o pro-
cesso de produção e o acom-
panhou-o na visita às diver-
sas instalaçôes. Numa delas
estaY¿¡¡ reunidas muitas
crianças, filhos dos mora-
dores do bairro, que recep-
cionaram a delegação com
cantigas revolucionárias. De-
pois de provar os prod,utos
da îâbrica, a delegação

Percorreu as ruas do bair.
ro, sendo saudado pelos
moredores.
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No princípio da ta¡de,
às 14 h 30 min, Luiz Qa'
bral chegou à Praça da
Revolução para colocar
flores no monumento a
José Martri. Encontrava-
-se acompanhado de Isi-
doro Malmiercao rne,rnbtro
do Secretariado do Co-
mité Central do Partido,
Armando Acosta, do Co-
mité Central, Calixto
Garcia, chefs do Depar-
tarnento Militar do Co-
mité Central s de outros
integrantes do Partido e
do Governo. A cerimónia
começou corn o toque do
hino nacional dos dois
paíseso após o qual o Pre-
sidente Luiz Cabral'
acompanhado por dois
oficiais do ,exéncito que
tlransportavam a coroa
ds flores para a coloc,an
na b'ase do rnonumento,
prestou homenagem
àquels que foi o guia do
povo cubano.

A delegação presiden-
cial dirigiu-se depois ao
Palácio da Revolução, a
escassos metros da
Praça, onde inicia-
ria"m as cornversações
entre as duas delegações
dirigid,as por Fidel Cas-
tro e Luiz Cabral. À noi-
te, corca das 19 h 30 rnin.
realizouse a cerimónia
de imposição de medalha
da Ordem José Marùi ao
camairada presidente
Luiz Cabrral, reotm a pre-
sença de Fidel Castro,
Raul Castro e Osvaldo
Dorticós Torrado.

Qu'ando Luiz Cabral
entrou no salão nobre da
residência do protocolo,
em companhia de Fidel
Raul e Dorticós, onde já.

se enìcontravam as duas
delegações, quatro ofici-
ais desfilaram frente às
duas comitivas, ao so,rn
da b,anda musical. Dois
deles tiransportando as
bandeiras nacionais de
Cuba e da Guiné-Bissau
e se perfilaram no ou-
fro extremo do salão. A
cerimónia começou com
os hinos nacionais. Os-
valdo Dorticós leu o de-
creto pelo qual o Gover-
no Revolucionário de Cu-
ba concedeu a Orde,m
José Marti ao camarada
Presidente Luiz Cabral.
Falou dos l,aços ds ami-
zade que sempre uniram
os nosscs povos e p'arti-
dos, da grande figuira de
Arnílcar Cabra,I e da par-
ticipação de combatentes
cübanos na luta vitoriosa
do PAIGC e onds muitos
deles derramaram o seu
sangue.

Referiu-se à pelsonali
dade de Lu,iz Cabral que
se destacou cormo um
grande organizador dos
trabalhadores e do PAI-
GC cio qual foi um dos
fundadores. A conduta
poiítica do Presidente
Luiz Cabral até à conso-
lidação da independência,

enfrentando com firmeza
os probleraas ligados à
ecorromúao saú'de pública

'e educação e adoptando
medidas no sentido de
melhoirar as condições ds
vida do povo tu'abalha-
dor, <<num pøís errr ert€ âr

pcvo cubano, e em res-
posta ao discu,rso Pro-
nunciaido por Doirticós,
fez uma imponta'nte in-
tervenção em que expri-
miu a profunda emoção
quc sentia ao receben dag
mãos do Flresidente Dor-

ticós a maris alta distin-
Qão com que o Governo
Revolucionário de Cuba
quis hoinrar o Pnesidente
do Conselho de Estadc)
da República da Guiné-
-Bissau. Disse ainda que
aquela homenagem se
destinava esp'ecialmente
(â,os comb,atent'es da
nossa luta de libertação
que, pelo seu combate vi-
torioso contra, a'domina-
ção estrangeìra, mere-
cem esta alta distinçã,ou.
Sa,lientou ainila que tu

emoção parti'cular que
senbiam se explicava pe-
lo facto de essa homena-
g€m)) ((ntos ser feitø pelo
Governo Revolucionário
de Cuba eue ocupa u
lugar esp'eciaù nos e¡ra-
ções dos combatentes dø
liberd,ade da Pátrian.

- Desde o instante ern
eue os, homerrs de 26 de
Julho acend,eram a cha-
rne d,e libsrndade no alto
da Serra Maestra, condu-
zidos pelo Comandente
Fidel Castro e, seguindo
na' send¿ tlas tradições
r,evolucionárias que ,o

vosso povo volozoso her-
dou do opóstolo José
Marti, a grande Revoltr-
ção Cubana se tornou
uma fonte de inspiraçã,o
e de enoora¡'amento para
os nossos militantes, nr
busca dos ,caminhos que
haveria,m de con'duzir, no
termo de uma' luüa arrna-
da plena de sacrifícios,
à libertação total d,o ¡ros-
so tr)ovo.

- Mrr,i5 tardfi, iã no
fragor do combato ù
Revolugã,o Cub,ana vito-
riosa levou ao nosso fxr-

vo, da rn¡neira ma,ig o0r-
rerta, a, solidariedade
de mltnnalizaÅal pela
presença, ao nosso lado,
de combatontes revolu-
cioná,rios que contr¡lh¡ú-
ram decisiva¡neuúe para
tu elenarçã,o do n ível
tlo nosso c¡o' hbate.
Ao rt¡¡eufur das suas
mã,os, ca¡n¿radø presi-
dente Osvaldo Dorticós,
a ror'ldøm J,osé M,arti t per-
mita-me envorlver num
rn€smo pensamento, ao
lado dos hÊr óis e márti-
res da nossa luta de li-
beftaçãlu- nacionril. aque-
les filhos de Culía que,
amimarlos pelo espírito
internacionr,lis;ta simbo-
lizado da manoira m¿is
bela, pela gmnde figura
de Che Guevara, dera¡n
o s€u sangue petra liber-
dade e ind,ependência do
nosso pov01

Luiz Caba'al, dirigindo-
-ss âOs presentes e falan_
do ainda do significado
daquele gesto do Partiilo
e do Govdr¡o cubano em
relação ao nosso povo
afirrnou para terminar.
<<No combate que. na, no-
va fase dr, nossa vida se
prossegue ¡rcIa, consolida-
ção da nossa inilepondên-
cio o pela reallização do
pfrogresso dâr nossê fierra,
a Ord,em José illarti, com
que acobamos do s,er
honrados, constituirá pa-
ra nós r¡rn estímu,lo novo.
_Inspirando-nos nÍù figurø
do hornem integraû e de re-
voh¡cionário,eonseqr¡ente
que foi ,Iosé Marti, oonti-
nuaremos a ser fiéis aos
id,eais de Justiçø (tru€ são
a causa primeira do nos_
so oombate oomum, o
odifício da amizade in-
flestrutível e dø solid,a-
ried,ade combativa, qr¡e
lunem os nosños povos,
os rrossos Partidos e os
noss0rs Governoõ, ao s€r-
viço da Humr¡rida,ile>.

No final da cerimónia
Luiz Cabru;l foi cumptri_
mentaldo por todos os
presentes e as duas dele-
gações passaram para um
outro satão onde foi ofe_
recid,a uma lrecepção ofi-
,cial em hon¡a do presi_
dente da República da
Guiné-Bissau, pelo Comi-
té Central do Pa¡.tido Co-
munista Cubano e pelo
Governo Revolucionário
de Cuba. Nela patrtieipa-
ram também os reprê-
sentantes do, 'corpo di-
plomático,acreditado no
país que rcumplrimenta-
ram Luiz Cahral à sua
chegad.a. Assim como a
delegação da Organiza-
gâo das Mulheres de São
Tomé e Príncipe, dirigida
pela esposa do Presiden-
tc daquels país arnigo. A
delegação encontrava"se
em visita a Cuba, a fim
cle m'antetr contactos com
organização rdas rnulhe-
res ,cubanas.

t'
f

explorração coloniail não
deixou sequer a mais ele-
mentar ba,se técnioo-ma-
terial eue gervisse de
ponto de partitla para a
reeonstruçrão ûrcional )).

Salientou a política ex-
teriolr do povo da Guiné-
-Bissau, sob a dlrecção
rlo Presidente Luiz Ca'
bral, de condenação pú-
blica e ,constante do co-
ionialismo, neocolonialis-
mo, o impierialismo, o
fascismo s o ((apartheid)>,
sua solidariedade inter-
nacionalista, significati-
vamente demonstrada
no total ,apoio à herói-
ca lulta do povo de An-
goia, assim como pela
evidente conduta de cons-
tante solidariedade e
amizads para com a Re-
volução cubana e de de-
núncia do bloqueio e das
agressões aontra Cuba.
Todos esses factores jus-
tificam a decisão do Con-
selho de Ministro que
reunido em sessão extra-
ordinária no dia 11 de
Outuhro de 1976, no uso
das faculdades que lhe
são conferidas e'de acor-
do corm a quarta disposi-
ção da Lei de Transito
Constitucional, atribuiu
a(r camarada Luiz Cabral
a Ordem José Marti,
tendo em conta os fun-
darnentos aitrás citados.

AGR.ADECIMENTO

6 Plresidente Dorticós
coiocou 'em seguida no
peito de Luiz Cabral a
meda,lha da Ordem José
Marti. Este, após receber
um forte abraço dos ürês
dirigentes rnáximos do

A populoção recebeu'a comitiva presidenciol
pelos ru,rs de Havøna e pelo ,interior do país
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zcrçäo de Sérgio Siümc com OUver Reed e Férbio
Testí. - m,/18 anos.

SEGUND.A,-FEIR.A, Às 20h 45min - fitme o qnu¡rc¡crr,
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AAFRICAEOMUNDO

ülmlbabwer cotneçou
a Gonferênela de Genebra

"c contà¡ô¡cíc coneçou v€r-
d,odefubeote, qóo tcndo hq-
vidJo choques, cocrtrqtedpoc'
ncm disputc de lormr¡ldades.

Indicou que oE nccionolistos,
gue tinhcûi folcrdo cnles de

lc¡n Srn,th, tinhcm sido segrun-
do o ordem, Joshucr Nkomo.
præidetrtc db Un,äo do Fovo
.A.fricono do Zimbcibwê (Zd-
pu), Abel Muzo¡ewa, PresL
dente do Conselho Nc¡cional
Africcr¡o (ANC), Robert Mu.
gcrbe, drigente de ZiPcr e dc
Úníôo Nocionc¡l Africcmo do
Zimbobwé (Zanu), e o revê-
rendo Mdcrbonlngi Sithole.
presidente dq Zcrnu.

O portcr¡voz confírmou o

¡¡dicmrenfo dc¡ conferência,
preciscrndo qr¡e durc¡r¡te c¡I.
guns dicrs, o presidente dcr

conferência, . o err.bcixcrdor
br.itônico, lvor Richctd, iricr

f,er drscussõès biloterc¡is cø.
os diferentes chefes do dele-
gcrção.

ABERTURA
DA CONFERÊT.TIA

Eslcr conferênccr sobre o
futuro da Rodésid tinhc¡ co.
meçado nc guinta.leirc¡ ù
noite sob os P]ores <rusPlcios'

õo¡n duqs horos e meia de
crt¡oso, com o mfnimo de cpo-
rcfto e o móxlmo de pessi-
mismo.

Ã sessäo de c¡bertu¡c, clue
devio começ(Ir às 15 horos
loccris, tinhcr sido c¡trc¡sqdc
no último minufo, pelcr exí.
gência de dois chefes ncrcio-
nàlistos crfrþanos, Robert
Mugcrbe e Joshuo NLomo, c"o.
locondo ern ccrusct qs conci-
Iioções provistos pelos britô-
nicos.

Depols de ducrs horas de
confusáo e mei<¡ horo de es.
pero, cr conferêncicr começou,
à porta-fechada, sem ceri.

móniqs e sem discurso pr1-
bl'ico. Os debqtes continuc¡rôo
a desenrolcr-se sob o oÍ¡eqçcr
pe¡mcrnente de urn fracasso
brutal, se nenlu¡mcr das dele-
goções decidir que existe à
portidc inf,eresse.

Pcrrticipcur ncr conferêncic¡,
guqho delegoções qfricanos,
c¡ do prmero-ministro rode.
siono, assim como observo.
do¡es dc Orgcrnizuç&o do
Ur{idade Âfriccrn<¡, dc¡ Com-
monweolth, e de quctro Pcrf-
ses dc¡ .primeira [nhco, Tcrn-
zôrr;o, Moçambique, Zâmbio
c Bo¡tswono.

Agostlnho
Neto na
Ntgérta
LAGOS 

- 
O Presif,ent

Agoetinho Neto, da Rt
prública Popular de fu
gola, rerá nomead
<<doutor honorie causa
da Universidsde de Ifr
na Niséria Ocidentalo n
decorrer de una cerimr
nia qrie deryerå deeenrr
lar.se em Ilezernbro de
te ano, ¡oube'se en L¡
go8.

A dietinção concedid
ao chefe de eatado d

República Popular G

Angola serrí pelo <<se

combate contra o ímp
rìalísrno, o coloníøllism
e o neo'coloníalísmo e¡

Åtrca>>.

GENEBRA - Á, segunda
sessâo dq conferênciq sobre c
Rodésio, crbertcr onlem de
monhú, f,ermnou pouco qntes
dcc tcrde.

A conferêncio loi suspen-
scr, dçtora, por cAuns dicrs,
durorrte os gucris os delegc-
dos mcrnteróo ent¡e oles "diq¡
crlg¡ões i¡IoÍmt¡iso- soube-se
de {onte segurq.

Durqnte a sessäo de ontem
de monbõ, os quct¡o mov¡.
mGBtoB noqior¡,criústcs, e lcrn

Smith. primeiro-mlnisco rq.
cislo' rodeslono, qprescntcr-
rcfm sucessiYcørente os seus
Dontos de vistc.

Um Porta-voz britônico in-
dicou, cryó'c <l sssôo, que

O futuro Presidente
americano será eleito
por uma minoria de 25
ou 27 por cento dos

eleitores.
Aí está uma (demo'

crac¡aD bem estranha.
,Na sua variante ameri'
cana, ela reYerte em

goYerno da minoria.
Tantos anos luteram os

negros pelo direits ao

voto! Tantos anos luta'
ram as mulheres 'Pelo

direito eo Yoto! Tantos
ânos luaram os Primei-
ros, os segundos e ter-
ceiros ,por gue fossem
eliminados os obstácu-
los de todo o gênero,
tais como o grau de

instrução, que imPe-
diam o sou registo.
Agora hå menos obstá-
culos deste género, mas

também o número dos
que desejam registar-se
baixou.

LISBOA (AFP) - o
Pa¡rtido Sooialist¿ reali'
zarå nesûe firnde-sema-
na, o seu segundo con-
gresso n'aciorÌal, onde
fará, o balamEo das slra.s

¿c'tividades dePois de 25
de Abril de 1974, e da
sUA experiência como
Partido gove[Ðåmental.
Ðurente uma cónferên'
cia de irnPrensa dada na
guint¡a-f. eire, Salgado Ze-
rùt¡, o nrlnero dois ùo
PS, apresentou o ¡tro'

A princiPal q¿¡¡sa é,

por certo, a deceP$o
generalizada, quanto à

capacidade de Washin-
gton em solucionar os

problemas vitais do Pais.
Tanto os rePublicanos
como os democratas
prometem, a Partir do

ano vindouro, tratar a

sério destes problemas,
cuja ,lista é Por demais

conhecida: inflação, de-
semprego, criminalida-
d", crise das cidades
etc. El€s Prometem, in.
clu'sivamente, soliucioná-

-los dentro de Pouco
tempo. Mæ o¡ intcrlo-
cutores constatam sem

emoção, come algo evi-
dente natural: cOs Po-
Iíticos dizem umo coiso
e fozem outvÞ.

Os defensores do sis-

tema de dois Partidos
da democracia america'
na insistem em que ele

é dinârnico e está a'

aperfeiçoarse cada vez
mais. Agora. ela, mesmo
nos termos lurídicos,
como que se 'livrou da

inf lt¡ência directa dos

monopólios que gasta-
Yem milhões com os

seus candidatos Prefer¡-
dos. Foi aprovada uma,
'lei em cu jos termos
tanto Ford como Carter
recebem subsídios iguais
do Tesouro, Para gue
depois 'não reclamem
que eles gfordm eleitosl
por tais ou quais Pode.
rosos monopólios com
o seu din'heiro.

De facto, porém, na-

da mudou, Pois este

sistema não Pode ofere-
cer verdadeir¿ escolha
de espécie alguma.

Quer seja rePublicano
quer democlâtâ, 9 clfì'
didato que faz a sua
campan'ha Por conta do
Estado ou .Por conta de

conûibu¡çöes Particula-
res, as suas Posições, no

fundamental, semPre
coincidem. Não é, Pois,
de estranhar, tanto faz
que ganhe um ou outro.
Na opinião do comenta-
dor oolítico de Los An'
gel"i, JosePh Serell,

por exemplo, <O entu-

siøsmo em reloçãq rt

Fo¡d ou Corter, no Es'

toòo da Cølifórnio, .os-

ailo entre zero e u'm'l
grond ezo i nf i nitesi mdl>>,

<<No Califórnio - escre-
ve o (New YorkTìmes>t

- cont¡nua o îe¡nar o
vocuo político. Nern os
políticos profissionais,
nem os eleitores, ,nem

os comentdores conse-
guem descobrir qî o
mínímo entusîq¡mo em

reloçõo à campanha elei.
tora:l>,

A California é o
maior Estado, mls ela
não representa em abso-
luto uma excePção. O
mesmo aNew York fi-
rnesD constata: <Uma
estronho indìferença to'
mou contd de todo o

'Pán, O comentador
deste iornal James Res-

ton, em nomeada oPi'
nião pública, Pergunta:
<E que diferença faz?>,
a comentadora d o
<New Yo¡k Posfl, Har.
riet Van Horn conclui:
<tA noss¿ democrdcia
está 4 derroPan, tNes-
tc ono egttç'nho - es-

creve Tom Waker, ou-

tro observador do
(Ne¡o York Time¡>, -o opt¡d omericona Por
toda o parte deixa þaro
tras tonto Gerøld Ford'
como limmy Corîer>.

E porquê tudo isso?

Porque ambos os princi-
pais partidos puxam a

mesma parel'ha guiada
por um coqheiro único

- o grande capital. O
escritor americano Ho-
ward Zinger,exprimiu-o
do modo seguinte: <Ho-
je em dìa, a melhor
coiu que um cidadõo
temafozerégu\ltior
si/êncib. EIe só ser<í

ouvìdo, se for dono
dum jorndl, rádio-emis'
lor¿t ou estúdio de ie-
levisõo... A ele só Pw-
Þõe sdncionor oquíl'o
que ot doìs þrincìþais
þartîdos já resolverom.
Ora, ele vê que ombos
os Þxrt¡dos úo, de foc-
to, venaìs>.

Eisporquea2de
Novembro se esPera

, uma (greveD nacional
dos eleitores, que fica-
rão em casa €, com is-

. so, emi,tirão a sua oPi.
nião sobre o I'ue vale
,de facto a <tdemocro'
ci¿> amencana.

segundo Jaime Garna'
membfo do Secretariado
Nacional, o congresso
não se deverå irlclinar
sobre uma eventual re-
model,ação rninisterial'
questã,o que é da compe
téncia dos órgãos diri'
gerntes do Partido, que
Áerão eleitos na Próxima
seeuinda-feira.

Ñumerosos convidados
estrangeiros assistirão a
este congresso,'que co-
meça hoie.

Ectado¡ Unldof : votarao 25 por cento

As elelçoes Prcsf,denclals
ou o sttênclo de m¡thoes

dos eleitotes!
E.T'.A.
FeSo!çan
poderlo
mllltar na
Euto¡la

IryA,SHINGTON (AFP) _
me¡ìos de umc semcrnc d
eleiçöes presidenc¡qis ame
cqncls, o Penlógono deu
conhecer- nq qucntg-fEi¡c¡
noite, cr suc deijsõo de o
mentcr, de formo espectóc
lcr, o seu pofenciol oéreo
Ëuropo Ocidentcl. As bq¡
crmer[concs na Ãlemonhc¡ I
derql serôo dotodos cr p<

tir do P¡imcrvera de 1977,
ccçcrs oF-15 Eogle,, enquc¡r
crs bqses crmericcrncs no Gr
.Bretonha receberõo .F-1.
fcrmosos coços.bombcrrdei:
crrr¡ericc¡¡ros. Este reforço
defes<¡ qérea crmericancr
Europo Ocidental, e por cc

seguinte dc¡ NÃTO, é con
de¡odo como o mois lmp
tcrrte desde hú l0 anos,
especiolrnente depoís de l!

Os .F-lll", c¡poeihos
geometriq voriável, destir
dos, especiclmente cros vi
de boixo <rl¿itudc, <rumen
råo tonto crs possib;lþo,
de defeso, como crs Possi
lidades de dcrque do NA1
No totol, eståo crssim es
cionodos no EuroPc,
cviões de combcrte, Um '

municado do Pentúgono P

ciscr que estcrs decisões <

seguiurenlo o textos odop
dos pelo congresso cmerico

Transkel:
Regozlio dos
nâo¡âtlnhado

coLoMBo (At")
p¡imeiro-M,nistro do Sri L,
kcr, Bandcnqnoike, enquc
presidente da Conf*êncic¡
86 Pcdses Nôo-À,linhodos, :

blicau, na quinta-feirq
comur¡icodo no c¡ual "çclme o Éou contont(fEcD
dc rejeiçõo, pelc Asse,mJcl

Gercl das Ncçóes Unidcs,

"independôacic" fictlcia
Trcnskei. Depois de ter
co¡dado que q Conier8r
dos Nöo-Alinhcrdos, r.er¡n

em Colo,mbo, em Agosto
t[mo, se tinha deÞruç
principcrlmente sobre o ¡

bleuna do Áfrlca do Sul

tinho condenodo "cr trrolí

doc bcntustãæ" pictic
por Pretória, que- conti
ossim cr sucr polllicc do ocr¡

theid" o comunicodo fe

ta.se'pelc deois6o unôr
da Assembieíc Gerol, de
¡c¡ndo .oulc¡ e oem hif,ur
pretensa iudePendôncic
Trqn¡kcl,.

De acordo com os prognósticos e cálculos, no
dia das eleições presidenciiis de 2 de Novembro
próximo noi ¡.U.4., setenta milhóes de eleitores

lão 
"otp.t"cerão 

nas sccções eleitorais. .Este 
total

oortuspoåd. a Pouco msnos da metade dos emeri-

canos que têm direito âo Yoto. Aliás, 'uma terça

parte detes não se registou como o exige a lei,

iazio por que não poìOuøo Yotar metmo se, de

repente, quiserem fçê-üo.

O
o Gomeca hoie o segur¡

áo 
-P-ártido Soeialista

do

$rams. degse congFesF¡o,
õ segurndo depois do de
1975, que tinha' termina-
do com a cisão de uma
fracção da a,la esquerda
que, reunid.a à volta de
Marue¡ Serna, rti'nha fun'
dedo a FSP (Frente SocL
list¿ Popu,laF). Sem es-
eond,er que existe diver
gências ou sensibilidadee
diferentes' como se Pre-
fere dizer no seio do PS,
Salgado Zenha insistiu
na necessidåde d¿ unidâ-

de e dâ cÐesão Para se
a'poiar o gov€tsno mfurori-
tário de Mário Soares, e

Dreparaila.s eleições mu-
ilci^pais e cantonais de
Dezernbro. Este sdrâ um
dor: temas d.o ,congnesso,
que definirá, alérn¡ disso,
a li¡rha polltica do Partl
do sem todavia, tocar no

pfograma.. Prpcederá a

um8 revisão dos eetâ,tu'

tos e por firn, elegerá os

órgãos dirigentes do PS

(Co,nris,são Nacional, Co-
rnissao dos Conflitos e

Secretari'ado N'acional).

Vindo d¿ oposição, não
obstante I sul& Partici-
pação em cinco dos seis

$overnos provisórios que

ãonheceu Þoctuga;t desds
25 de Abril de 1974, o
prirneirro partido Portu-
guês deverâ" faznr igual'
medte uma arxálise dos

seus três 'Primeiros me-

ses no podþr. E¡lt¡etanto.

3e do Or¡ârl¡ço do fü,! .t{Ô POffCtÃ'
Pûst!



AFRICA

os PnoTEclonES
DO RACISMO

Deste modo, no mo-
mento em que a opi-
nião pública mundial
manifesta-se em apoio
à justa l,uta dos nami-
bianos ,pela liberdade e

a dignidade humana, o
ocidente declara . abe.r-
taeclaramenteoseu
epoio àqueles que pri-
varam o povo da Na-
míbia desta liberdade,
e espezinharam a sua
dignidade.

Será casual este novg
passo ignominioso das
potência5 ocidentais pe-
la via da crirninosa aj,u-
da aos racistas ? Recor-
demo5 que em 1962, o
ocidente ignorou a exi-
gência da Assembleia
Geral de romper os
contactos diplomáticos
com a Á,frica Austral e

todo o comércio com o
regime racista. Em 1963,

os E.U.A., a lnglaterra,
a França e seus parcei-
ros recusaram - se a

cumprir as exigências
da O.N.U., de cessar
os fornecimentos de 1r-
mas à R.S.A. Em 1970,
estas potências não se

dignaram a drr atenção
às resoluções que exi-
giam o rompimento de
relações, 5ançóes econó-
mica5eembargoàex-
portaçã6 das armas. Em

1973, recusaram-se a

aderir à convenção in-
ternacional sobre a coi-
bição do crirne do
(apartheidD e o castigo
por ele ( pelo seu come'
timento). E, e,m 1974.
etravés do veto tríplice,
os Eftados Unidos inpe-
diram que a R.S.A. fos-
a lnglaterra, a França e

se excluída da organi-
zação das Naçóes Uni-
das.

A recente decisão das

três.'potências demons-
t ro u eloquentemente
que Pouco valem as de-
claraçóes publicitárias
(dos E.U.A., em Parti-
cular) sobre a sua (no-
vo política em África.
Que importa que a

O.U.A. e a conferência
dos países,não,alin'ha-
dos de Colombo tenham
exigido a retirada da
R.S.A. da Namíbia, a

cessação das chamadas

Um Dasso
vergönhoso

Por ocasiõo da Fesî.t Na-
cional da Repúblico Unida
do Tanzônìa, o camoroda
Luiz Cobral, Selelá:io
-Geral do nosso Partido e
Presidente do Conselho de
Estado, enviou eo cimdra-
da Julíus Nyerére, Presi-
dente da Tonzânia, o se-

guinte telegrama:

<No momento em que o
povo irrão cia Tanzånir co-
memgra com alegria o
l5.o aniversário da in-
dependência da Repúbli.
ca Unida da Tanzânia,
sinto uma alegria particular
em enviar ao camarada, e

por seu intern:édio, ao va-

lente povo tanzaniano, ao

seu Partido e ao seu Gc-
verno, em nome do nosso
povo, da Direcção Nacional
clo PAIGC, do Conscl;ro .l':
Esrado, assim como ern meu
nome pessoal, as felicltaçJes
m¡is c¿lorosas. A solidarie-
dade indefectível do vosso

PoVo e governo Para com o
nosso povo e Partido du-
rante a longa luta arrnad:
de libertação nacional, ci-
mentou, na confiança, os
laços particulare5 eirtre cs
nossos pcvos, os quais 'en-

contram a sua rezã.o de ser
na his:ória coríìum e nc
objectivo comurn a que es-
tamos designadcs: liberta-
ção total e a coordenação
de profresso da África, no

interesse da Human:dad:..
Aproveito esta feliz ocasião
para rr:rnsrnitir os melhores
voi.os pelo vosso bem-estar
pessoal, e prosperidade pa-
ra o povo irmão ta¡rz .nia.
no, e reafirmar a determi-
nação inquebrantável do
nosso povo, da Direcção
Nacional do nosso Partido
e do nosso Estado, em
trab¡lhar incansavelmente
no sentido do reforço con-
tínuo dos laços priviligia-
dos de amizade e coo-
peração que unem os
nossos dois povos, Prrtidos
e Governos, e fcrtemente
consolidados durante a vi-
sita inolvidável que fez ao
nosso país>.

ULTIMAS
NOTICIAS

R.D.A. - Ocorreram on-
tem na RDA r,lrportantes
mudanças. É assim que Erich
Honecker, primeiro-secretá.
rio do Partido Socialista
Unificado (PSUA), ioi elei-
to, pe la 'Cånr-rra d6 Povo,
Presidente do Conseiho de
Estado da RDA. Erich Ho-
necker substitui nesse posto
Willi 5toph, que é agora
primeiro-ministro, substi-
tuindo Horst Sinderman, e
detém assim as funçóes de
dirigente do Partido e de
Chefe de Estado. Sinder-
man, que dirigla o governo
alemão desde 1973, foi elei-
to pelos deputadcs, presi-
dente do Parlamento da
lìDA. A RDIA pronuncia-se
pelo prosseguimento do de-
sanuviamento e por <<,uma

paz durável na Europa e no
mundo>, deciarou ontem,
em Berli;n, Erich Honecker,
após a sua elelção. i-lonr"-
cker sublinhou que não ha-
via <alternotivo¡ ò Þalít¡ca
de coexistôncia þocífíco>>, e
q'ue o objectivo prioritário
do seu país na políiica es-
trangeira cont¡nuará a ser o
<reforço da aliança fr.-ter-
ncb com a União Soviétíca
e os outros paíse5 da co-
nlunidade socialista. No pla-
no inier¡g, declarou que
<rr elevoção þermanente do
nível de vida¡> da população
continuaria â ser 6 objec-
tivo primordial, sublinhando
9,ue a <eflciência ecanómica
é geradoro do þrogresso so-
'ci:l;>.

C.E.D.E.A.O. - O Con-
selho de ministros da Co-
munidade Económica dos
Estados da África Ocidental
(CEDEAO) encontra-se
reunido desde onte;n de ma-
nhã, em Lomé, para elabo-
rar os últimos textos, que
deverão reger esta organi-
zação económica sub-regio-
nal de l5 estados. Trata-se
de cinco pro:ccolos a enexar
ac ïratado de Lagos de 28
de Maio de 1975, que serão
apreseniados para assinatura
aos chefes de estado, a 4 de
Novembro próximo, tam-
bém na capital togolesa. O
mais vasto nnercado comum
do continento africano -l5 países, seis milhões de
quilómetros q,uadi'ados, mais
de 100 railhões de homens

- entr¿rá então em func;o-
namento-

RACISTAS - O governo
sul-africano prorrcgou para
dois meses, ou seja daqui
até 3l de Dezembro pr6-
ximo, a proibição .de reu-
niões públicas, decretada
em Junho último, e que'de-
via expirar a 30 de Outubro.
A nova decisão governa-
mental foi publicada ontem
no jornal oficial. É interpre-
t:da como uma medida re-
pressiva, respondendo a um
novc apelo'à greve, lançado
esta semana em So\,fetg; ci.
dade-satélite africanr de

Joanesburgo, e no Cabo
pelas célulis militantes das
escolas e liceus dos arredo-
res negros e mèstiços destas
cidadec.

SPA

MEI{SAGEDT IDE LJUW CABBAL
AO PNESIIDENTE JULTUS NYERERE

Três ,potências ocidentais demonstraram, uma
vez mais, que apoiam act¡vamente o regíme fas-
cista de Vorster e se pronunciam contra os inte-
resses de África. Os Estados Unidos, r lnglaterra
e a ,França impuseram veto triplíce sobre n' resolu-

ção do Conselho de Segurança da O.N.U., 9'ue
exige que ¿ R.S.A. ponha termo à ocupação i'lega,l

da Namíbia, retire de ,lá as suas tropat e. entregue
g poder ao povo deste país, de acordo cgm as re-
soluções da O.N.U. Assim, o ocidente decidiu celc-
brar a semana de solidariedade com o 'povo da
Namíbia, a ,partir do dia 27 de Outrubro, dia em
que há l0 anos a Assemb'leia Geral privou ¿ R.S.A.
do seu mandato de administrar este território.

(conversações constitu-
cionais>eaentre,gado
poder ao movimento
Swapo - legítimo re-
presentante do povo da
Namíbia! O ocident.e
não está absolutamente
inieressado na tal solu-
çãe da questão nami-
biana, uma vez que, em
primeiro lugar, o 'povo

da Namíbia não lhe
per.mitira saque¿r im-
pu,nemente os rec'ursos
naturais do país e, em

segundo lugar, co,m o
aparecimento de um es-
tado verdadeiramente
independente junto das

f ronteiras da R.S.A.,
co'nstituirá uma am'eâça

à própria cidadela do
<apartheidr.

O s acontecimentos
dos últirnos anos mos-
tram que o ocidente
irá antes piorar a5 rela-

ções com toda a África
restante, do que permi-
tir abalar os alicerces
do regime de Vorster. A
R.S.A. assim como a

vemos hoje é ,nec'essá-

ria ao ocidente como
país, onde a mão-de-

-obraéa.maisbarata
e traz às companhias
m,ultinacionais os ma¡s
altos lucros, como ar-
ma de chantagem à

Ãfrica independente,
como a mais im,portante
base estratégica nos
Oceanor Atlântico e
ln.dico.

O que valem, pois, as

conversas sobre o (reco'
nhecimentoD do'princí-
pio de governo da
maioria, conversas estas
que se ouvem ultima-
mente com f requência
nas capitais ocidentais?
Com 6 seu veto, as três
potências demo,nstraram
que se ,manifestam con-
tra a inde,pendéncia d¿
Namíbía,'nas condiçöes
gue îoram formuladas
pela Swapo, O.U.A. e
o movimento dos ,não-
-alinhados. Os E.U.A.,
alnqlaterraeaFrança
confirrnâram, desta ma-
neira. a s'ua total solida-
riedade com o plano de
Vorster para criar ,na

,Namíbia um estado fan-
toche.

- (APN).

Encontra-se atracado
no pdrto de Bissau o'rta'
vio de pesquisas pesquei-
ras, da. República Derno-
crática . Alemã, Ernost
Haeck'el. O seu objectivo
é concretizar utrn acordo
ssþs rpssca, feito em ú.1-

timo lWaio, entre os Go-
vernos da Guiné-Bissau
e da RDA. O navio irá

medir aquantidadê e&
qualidade de peixé cap-
turaldo nas águas ter-
ritoriais e ficarâ cerca
de 15 dias pafa restes es-
tudos. Depois serão en-
viados os resultados.

O"Ernest Haeckel é um
navio fal.ì¡-,cado em Ros-
tock, em 1963.FIá pouco
foi rnodennizado para

amplialr as suas tare'
fas cada vez mais corn'
plexas. É dividido numa
parte tecnica e numa par-
te científica levando 40
tripulantes. Está munido
de apairelhcs quq medem
a .temperatuira da água
na profu,ndidade do mar
unl laboratório para arná-
lise da água e o estudo
de bastérias.

l{avio de pesqulsas peqq.ueír,as
da R.ID.A. no porto de Bissiru

CALENIDARIO IDO Al{O ESGOLAR t976-77
Período Actìvidade¡ DcÍas lìmires N.o dios Tolait

2.o Período
3 de Março
a 3l de Maio

3." Período
2 de Junho
a 20 de Agos:o

Aulas
Prova Per.
lnt. docente
lnf.,notas
Férias

l.o Período
3 de Novembro
a I de Março

Abertura
AuJas
Prova Per.
lnt. docente
lnf . notas
Férias

3a6deNovenbro
I l.Jov. a l0 Fever.

12 ä 18 Fevereiro
23Fev.a2Março
28 Fevereiro
23Dez.a3Janeirc
20 Janeiro
19 a 22 Fevereiro

3 Março a 14 Maio
ì6 a 2l Maio
23 a 3l Maio
3l Maio

2 Junlr'o a 30 Julho
ll a 16 Agosto
lSJulhoa3Agosto
28 Julho
4 a l0 Agosto

ì6 a 18 Agosto
19 a 20 Agosto
22 a 23 Agosto
3 de Agosto

24 Agosto a 30 Set.

Abertura
Aulas
Prova periódica.
lnf. docent:
lnf. notas
Provas Extraord.
Revisão provas
Encerramento
Férias
Férics fim do ano

4
72
6
7
I

t¡
I

3

59
6
6
I

3

I
I

I a ll Abril
I Março
I Junho

4
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28
6
6
2
2
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